
A UNIDADE DO 

RiO GRANDE 

Por puros motivós eleitorais, pretende-rs estabe- 
lecer um aníagonismo entre as zonas do aoo.o EfeDado gená- 
ricamenDe c iamadas Colônia e lvronóeira. i-á, entre elas, 
notáveis contrastes. Diversa é a natureza, diferente é a 
popularlo que nelas se fixou e se desenvolveu. Uma ó essen- 
cialmente habitada petos descendentes dos primitivos con- 
quistadorss e def-nsores do solo, e do seu passado beiicoso 
conserva amda feições características; a outra, rneis densa- 
mente povoad", está em grande parte ocupada por descen- 
dentes de imigrantes. Urna é a zona da grande prepriedade 
rm-al, onde se pratica a criagão extensiva; a outra é a zona 
da pequena propriedade, onde se fas a lavoura intensiva, 

, Há, pois, notáveis diferenças entre as duas regiões, dL 
1 ferenças que, tendo base étnica e econômica, se emendem a 
outras manifestações dx vida coletiva. Mas oposição não há, 
porque até do ponto de vista econGraico se completam as duas 
zonas: a que uma dá, a outra não oferece, ou dificilmente o 
jpode fazer. O Rio Grande é admirável, entre outros motives, 
por esta diversidade, que não lhe prejudica e, antes, refor- 
ça a soberba unidade. 

Demais, as duas zonas vão-se lentamente penetrando.- 
Como é econômicamente acertado onde quer qua as condi- 
ções físicas o permitam, está-se desenvolvendo a lavoura, ao 
lado da criação, na chamada zona da Campanha. E não 
só 3 lavoura extensiva, mas também a pequena cultura. A 
grande propriedade está-se subdividindo, e passou a exigir, 
com a fragmentação, uma exploração mais intensiva, um 
maior emprego de braços. Por outro lado, os pitorescos cos- 
tumes gauchescos penetraram a zona colonial e náo é tíaí 
menores maravilhas daquela região o topar-se cora autênti- 
co» gaúchos pela indumentária, pelos costumes, pela lingua- 
gem, mas portadores de nomes mais ou menos arrevesados, 
ÍA melhor demonstração desta progressiva identificação da 
gente rio-grandense, qualquer que seja a sua procedência, 
'está em que numerosos elenpntrs da zona coloni .t tomarc i 
parte nas duas revoluções de 1803 e 1923. Da de 1 \jxj0t 113,0 
'falamos, porque foi antes •uma passeata qua acal ou muito 
mal. 

Assim, apesar da sua diversidade originária, vai'se 
integrar to o Rio Grande numa unidade cada vez mais per- 
feita, da mesma forma por que as peculiaridades c.o nos o 

OEtotado não comprometem, o anlos corrcboram, a tmid v.1; ra- 
cional C;v r rio-grandensca de uma região, a rio-granex-hses 
de outra região, por motivos meramente eleitorais, seria um 
crime, so n o fóra uma insâaia. A única .paração admis- 

sível entre r: o-grandonses é a daa suas idéia® e a dã.s suas 
virtudes, por ser esta a distinção necessária ao bom funtoo- 
namento ca democracia. Faca, pcia, cada candidato a pro- 
paganda que melhor 11; :: pareça para o seu objetivo hr .d :ã , 
mas respeite cs supremos iníerèsscs da cosoucúdaúe rio- 
grandonse. A caça ao voto também deve ter as suas limita- 
ções. 

Símbolo perfeito desta perfeita integração rio-granden- 
se é, por enerifüio, o candidato libertador ao governo do L 
tado. O sr. .ilgar Schneider descende de antigos imigran- 
tes, que aportaram ao nosno Estado, Por este lado, sei.to 
um elemento da colônia, ma candidato natural daquela zona, 
eugos problemas conhece perfeitamente. Idas tão em. ca. a 
está na Fronteira, que acabou de percorrer vitoriosamente, 
como na Col .;ia, a que > liga a progênie, Ou em Porto Ale- 
gre, onde nasceu.. Qij&u o poderá distinguir dos ifergnm' m- 
ses da Fronteira, se tão marapate.foi sempre, ccr^o.qs que 
tomaram parte na ejfeilia de c tão libertador como cs 
auc fizeram o movimento de 1923? 

A candidatura Eã-, r E hneider não é, pois, uma can- 

didatura da Colônia ou da Fronteira, do Morte ou do Sul: 
é simplesmente uma candidatura libertadora, isto é, uma 
^Candidatura que encontrará apoio, onde quer que, pela 
regeneração dos nossos costumes políticos, pulse um cora- 
«So & patriota. , ^ |X_ ^ 


